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RESUMO 

 

O objetivo do estudo foi estimar a frequência de deslocamento ativo à escola e os fatores 

associados (sociodemográficos e do estilo de vida) em escolares do ensino médio, de 

escolas públicas estaduais de Jequié, Bahia. A amostra foi composta por 1.197 escolares. 

Para a análise dos dados foi utilizado o teste Qui-quadrado e a regressão de Poisson com 

variância robusta, com nível de significância de 5%. Os escolares do sexo feminino 

apresentaram maior frequência de deslocamento ativo (57.1%; n=466). Ambos os sexos 

apresentaram menores probabilidades de se deslocarem ativamente à escola, quando a 

renda familiar fora superior a dois salários mínimos. Escolares do sexo masculino que 

consumiam verduras adequadamente apresentaram 15% maior probabilidade de se 

deslocarem ativamente e 14% maior para as do sexo feminino que consumiam frutas 

adequadamente. Em conclusão, o presente estudo indicou a frequência de deslocamento 

ativo à escola e os fatores associados em escolares do ensino médio, de escolas públicas 

estaduais de Jequié-BA. Além dos fatores citados sobre adesão do deslocamento passivo, 

existe a possibilidade que os adolescentes desconhecem que o deslocamento ativo é um 

domínio da Atividade Física capaz de contribuir para a saúde. Sendo assim, é necessário que 

a comunidade escolar (diretores, coordenadores e professores) promova intervenções de 

educação em saúde e estruturais nas escolas, incentivando o deslocamento a pé ou de 

bicicleta, principalmente naqueles que apresentaram menores probabilidades de se 

deslocarem ativamente e que informem os estudantes juntamente com os seus familiares 

sobre os benefícios que o deslocamento ativo, para ir a escola, pode trazer à saúde. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No mundo, estima-se que 80,3% dos adolescentes entre 13 e 15 anos praticam menos 

de 60 minutos diários de Atividade Física (AF) moderada/vigorosa o que os deixam sujeitos 

a terem morbidades precoces, como sobrepeso/obesidade, diabetes e hipertensão. Nesse 

cenário entra o deslocamento ativo (a pé, bicicleta, skate ou patins), para ir ou voltar da 

escola, considerado um dos domínios da AF, como um hábito que pode contribuir para o 

atendimento das recomendações de AF diárias, além de influenciar no meio ambiente através 

da redução do uso de carro (PINTO et al, 2020). 

Ademais, uma revisão sistemática prévia, com 12 estudos selecionados, identificou 

que o deslocamento ativo para a escola aumenta em 23% a participação em atividades físicas 

de intensidade moderada a vigorosa em crianças, e em 36% entre os adolescentes (Martin et 

al., 2016). Um estudo realizado com adolescentes brasileiros mostrou que um dos fatores 

que o deslocamento ativo está relacionado é ao nível socioeconômico, aqueles de baixa 
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renda se transportam mais ativamente para a escola do que aqueles de classe média/alta ( 

FERREIRA et al,2018). Um exemplo disso, é um estudo canadense que mostra que a baixa 

renda é um fator contribuinte para o deslocamento ativo entre crianças e adolescentes 

(Pabayo et al, 2011). No Brasil, uma revisão sistemática, com o objetivo de sintetizar os 

estudos epidemiológicos acerca dos deslocamentos ativos, identificou, dentre os oito estudos 

analisados, que cinco deles eram com crianças e adolescentes, nenhum realizado nas regiões 

Norte e Nordeste (Santos, Barbosa, Cheng & Barros, 2012). 

Apesar de a utilização de deslocamento ativo influenciar positivamente na atividade 

física habitual dos jovens, a proporção de crianças e adolescentes que caminham ou andam 

de bicicleta para a escola vem diminuindo (Ferreira et al., 2018). Devido a necessidade de se 

identificar os fatores associados ao deslocamento ativo em regiões de renda baixa, o objetivo 

do presente estudo foi estimar a frequência de deslocamento ativo à escola e os fatores 

associados em escolares do ensino médio, de escolas públicas estaduais de Jequié-BA. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Estudo epidemiológico transversal, integrante de um monitoramento de 

comportamentos de risco à saúde em escolares do ensino médio da rede estadual de ensino 

na cidade de Jequié, Bahia. A população compreendeu 3.040 escolares, de 98 turmas de 

todas as 12 escolas públicas estaduais urbanas do município, devidamente matriculados no 

ensino médio, nos turnos matutino e vespertino, em 2015. A seleção da amostra foi por 

conglomerados em dois estágios (Luiz & Magnanini, 2000). 

No primeiro estágio, foram selecionadas escolas que ofereciam ensino médio no 

turno diurno (matutino e vespertino) e que estavam localizadas na área urbana (n= 12). 

Foram excluídas as das áreas rurais (n= 3) e o Colégio da Polícia Militar, onde há um 

sistema de seleção para vagas e o modelo de ensino difere dos demais. 

No segundo estágio, foram as turmas de ensino médio selecionadas de maneira 

proporcional ao número de séries, em cada escola. A amostra foi composta por 48 turmas. 

Todas as escolas tiveram pelo menos uma turma de cada série, sendo mantida a 

proporcionalidade de representação de cada escola. 

O parâmetro para a determinação do tamanho da amostra foi a prevalência estimada 

do fenômeno igual a 50%, intervalo de confiança de 95%, erro máximo aceitável de três 

pontos percentuais, efeito do delineamento de 1.5, e 15% para os casos de perdas ou recusas 

(Luiz & Magnanini, 2000). Assim, chegou-se a uma amostra mínima de 1.388 escolares. 

A coleta de dados ocorreu nos meses de julho e agosto de 2015, sendo utilizado um 

questionário adaptado do COMPAC (Silva et al., 2013), aplicado em sala de aula por 

pesquisadores previamente treinados, com duração média de 28 minutos para o seu 

preenchimento pelos escolares. Este instrumento apresentou bons índices de 

reprodutibilidade (0.51 a 0.97). 

Neste estudo, a variável dependente (deslocamento ativo à escola) foi autorreferida 

pelos escolares em uma questão, sendo: “como você normalmente se desloca para ir à escola 

(colégio)?” (Silva et al., 2013). Para efeito de análise, considerou-se como deslocamento 

ativo a frequência daqueles que responderam se deslocar para ir à escola, a pé ou de 

bicicleta, independentemente do tempo de deslocamento. 

As variáveis independentes foram operacionalizadas em: 

- Sociodemográficas: sexo (masculino e feminino); faixa etária (< 16 anos e ≥ 16 

anos); ocupação (trabalha e não trabalha); escolaridade da mãe (< 8 anos de estudo e ≥ 8 

anos de estudo) e renda familiar mensal (< 2 salários mínimos e ≥ 2 salários mínimos) (Silva 

et al., 2013). Na época, segundo o decreto Nº 8.381 o salário mínimo correspondia a R$ 

788,00. (Brasil, 2014) 



Revista Multidisciplinar em Saúde DOI: 10.51161/ii-conbrasp/10323

ISSN: 2675-8008

Estilo de vida: para o consumo de frutas e verduras, utilizou-se como critério o 

consumo de uma porção diária (consumo adequado e inadequado; consumo de álcool e 

tabaco atual, utilizando como critério o consumo, independentemente do número de doses ou 

cigarros (sim e não) e o tempo em frente à TV e computador/videogame durante a semana (< 

2 horas/dia e ≥ 2 horas por dia) (Silva et al., 2013). 

O teste do qui-quadrado foi utilizado para comparar as proporções das variáveis 

sociodemográficas e do estilo de vida entre os sexos. A regressão de Poisson, com variância 

robusta (Reichenheim & Coutinho, 2010), foi realizada com intuito de analisar a relação 

entre a variável dependente e as variáveis sociodemográficas e do estilo, com Intervalo de 

Confiança (IC) de 95%, incluídas no ajustamento os potenciais fatores de confusão que 

apresentaram valor de p < 0,20 na análise bruta. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (83.957/14). Os escolares que participaram do 

estudo foram autorizados pelos pais e aqueles com 18 anos ou mais assinaram o próprio 

termo de consentimento livre e esclarecido. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A amostra foi composta por 1.197 escolares, sendo a maior proporção do sexo 

feminino (58%; n= 694). Para as variáveis sociodemográficas (Tabela 1), o sexo feminino 

apresentou maiores proporções entre os que não trabalhavam (62.9%; n= 611) e cuja renda 

familiar era mais baixa (62.5%; n= 524). Entre as variáveis do estilo de vida, o sexo 

masculino apresentou menores proporções entre aqueles que consumiam verduras 

adequadamente (36.2% n= 165), mas maior entre aqueles que consumiram tabaco (63.4%; n= 

45). Apesar de não haver diferença estatística (p= 0.403), escolares do sexo feminino 

apresentaram maior frequência de deslocamento ativo (57.1%; n= 446). 

Tabela 1 - Características descritivas da amostra estratificada por sexo. Jequié, BA, 2015. 
 

Variável Masculino Feminino X2 Geral  

% n % n p % n 

Dependente        

Deslocamento Ativo        

Sim 42.9 335 57.1 446 0.403 65.2 781 

Não 40.4 168 59.6 248  34.8 416 

Sociodemográficas 

Idade (anos)        

<16 41.2 387 58.8 552 0.300 78.8 939 

≥16 44.8 113 55.2 139  21.2 252 

Ocupação        

Não Trabalha 37.1 360 62.9 611 0.000 81.3 971 

Trabalha 64.1 143 35.9 80  18.7 223 

Escolaridade da Mãe (anos de estudo)       

<08 anos 37.1 169 62.9 286 0.008 38.0 455 

≥08 anos 44.9 333 55.1 408  62.0 741 

Renda Familiar Mensal (mínimos) 

< 02 Salários 37.5 315 62.5 524 0.000 70.9 839 

≥ 02 Salários 53.2 183 46.8 161  29.1 344 

Estilo de Vida        

Consumo de Frutas        

Inadequado 42.4 275 57.6 373 0.602 54.8 648 
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Adequado 40.9 219 59.1 316  45.2 535 

Consumo de Verduras        

Inadequado 45.6 323 54.4 386 0.002 60.9 709 

Adequado 36.2 165 63.8 291  39.1 456 

Consumo de Álcool        

Sim 49.5 141 50.5 144 0.004 24.0 285 

Não 39.7 359 60.3 545  76.0 904 

Consumo de Tabaco        

Sim 63.4 45 36.6 26 0.000 5.9 71 

Não 40.7 458 59.3 668  94.1 1126 

Tempo de TV (Semana)        

< 02 horas 43.6 351 56.4 454 0.092 67.6 805 

≥ 02 horas 38.4 148 61.6 237  32.4 385 

Tempo de Computador/Videogame 

(semana) 

< 02 horas 39.2 340 60.8 528 0.001 73.0 868 

≥ 02 horas 49.5 159 50.5 162  27.0 321 

Nota: Em negrito, valores de p< 0,05; X2: Teste qui-quadrado. 

Após a análise bruta e ajustada (Tabela 2), escolares do sexo masculino cuja renda 

familiar era superior a dois salários apresentaram menores probabilidades de se deslocarem 

ativamente (RPajustada= 0.85; IC 95%=0.74-0.98; p= 0.03). No entanto, aqueles que relataram 

consumir verduras adequadamente apresentaram 15% maior a probabilidade de exposição 

(RPajustada=1.15; IC 95%= 1.01-1.30; p= 0.03). 

 
Tabela 2 - Análise de Regressão para associação entre deslocamento ativo do sexo 

masculino, segundo variáveis sociodemográficas e do estilo de vida. Jequié, BA, 2015. 
Variáveis % RP Bruta p RP Ajustada p 

Sociodemográficas 

Idade (anos)      

≥16  0.95 (0.81-1.10) 0.50 - - 

< 16  1  -  

Ocupação      

Trabalha  0.98 (0.85-1.12) 0.80 - - 

Não Trabalha  1  -  

Escolaridade da Mãe 

≥08 anos  0.91 (0.80-1.09) 0.13 0.94 (0.82-1.07) 0.32 

< 08 anos  1  1  
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Renda Familiar Mensal 

≥ 02 Salários 0.83 (0.72-0.95) 0.00 0.85 (0.74-0.98) 0.03 

< 02 Salários 1  1  

Estilo de Vida     

Consumo de Frutas     

Adequado 0.98 (0.86-1.10) 0.72 - - 

Inadequado 1  -  

Consumo de Verduras     

Adequado 1.14 (1.00-1.30) 0.04 1.15 (1.01-1.30) 0.03 

Inadequado 1  1  

Consumo de Álcool     

Não 1.09 (0.94-1.26) 0.25 - - 

Sim 1  -  

Consumo de Tabaco     

Não 0.90 (0.74-1.08) 0.27 - - 

Sim 1  -  

Tempo de TV (Dia)     

<02 horas 1.06 (0.93-1.23) 0.37 - - 

≥02 horas 1  -  

Tempo de 

Computador/videogame 

(Dia) 

<02 horas 0.98 (0.86-1.12) 0.80 - - 
≥02 horas 1  -  

Nota: RP: razão de prevalência; IC: intervalo de confiança: Valores em negrito: p< 0,05. 

 
O sexo feminino, após análises bruta e ajustada (Tabela 3), apresentou menores 

probabilidades de se deslocar ativamente, aquelas cuja renda familiar era inferior a dois 

salários (RPajustada= 0.69; IC 95%= 0.57-0.82; p= 0.00). Porém, aquelas que consumiam 

frutas adequadamente aumentaram em 14%, independentemente, a probabilidade de se 

deslocarem ativamente (RPajustada= 1.14; IC 95%=1.01-1.28; p= 0.03). 

 
Tabela 3 - Análise de Regressão para associação entre deslocamento ativo do sexo feminino 

e variáveis sociodemográficas e do estilo de vida. Jequié, BA, 2015. 
 

Variáveis % RP Bruta p RP Ajustada p 

Sociodemográficas 

Idade (anos)      

≥16  1.10 (0.97-1.25) 0.15 1.10 (0.97-1.25) 0.14 

< 16  1    

Ocupação      

Trabalha  1.06 (0.90-1.25) 0.48 - - 

Não Trabalha  1  -  

Escolaridade da Mãe    
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≥08 anos 0.88 (0.78-0.99) 0.20 0.93 (0.83-1.04) 0.20 

< 08 anos 1  1  

Renda Familiar Mensal 

≥ 02 Salários 0.68 (0.57-0.81) 0.00 0.69 (0.57-0.82) 0.00 

< 02 Salários 1  1  

Estilo de Vida     

Consumo de Frutas     

Adequado 1.08 (0.96-1.20) 0.18 1.14 (1.01-1.28) 0.03 

Inadequado 1  1  

Consumo de Verduras     

Adequado 0.91 (0.81-1.02) 0.11 0.90 (0.80-1.02) 0.10 

Inadequado 1  1  

Consumo de Álcool     

Não 1.06 (0.92-1.22) 0.43 - - 

Sim 1  -  

Consumo de Tabaco     

Não 1.20 (0.84-1.72) 0.32 - - 

Sim 1  -  

Tempo de TV (Dia)     

<02 horas 0.91 (0.82-1.02) 0,12 0.97 (0.86-1.09) 0.56 

≥02 horas 1  1  

Tempo de 

Computador/videogame 

(Dia) 

<02 horas 0.97 (0.85-1.10) 0.60 - - 

≥02 horas 1  -  

Nota: RP: razão de prevalência; IC: intervalo de confiança: Valores em negrito: p< 0,05. 

 
 

4 CONCLUSÃO 

 

Dessa forma, o presente estudo indicou a frequência de deslocamento ativo à escola e 

os fatores associados em escolares do ensino médio, de escolas públicas estaduais de Jequié- 

BA. Além dos fatores citados sobre adesão do deslocamento passivo, existe a possibilidade 

que os adolescentes desconhecem que o deslocamento ativo é um domínio da AF capaz de 

contribuir para a saúde. Sendo assim, é necessário que a comunidade escolar (diretores, 

coordenadores e professores) promova intervenções de educação em saúde e estruturais nas 

escolas, incentivando o deslocamento a pé ou de bicicleta, principalmente naqueles que 

apresentaram menores probabilidades de se deslocarem ativamente e que informem os 

estudantes juntamente com os seus familiares sobre os benefícios que o deslocamento ativo, 

para ir a escola, pode trazer à saúde. 
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